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Teu filho, o proprio Jesus, 
Emblema do soffrimento, 
Que morreu pregado á cruz. 
Sem um unico lamento, 
Som um grito, sem um ai, 
Teu proprio filho, Senhor, 
Teve mãe e teve pae.

Pela administração do concelho foi 
expedida uma circular aos diver­
sos regedores do concelho, que é 
do theor seguinte:

toque de campai-
| pelo ’elho 

ção d> abello Norens», que exultava ; I 
opera-ios a quem a 
uma nterminavel historia.

Ser orphão 1 Não ter na vida 
Aquillo que todos tem!... 
E' como ave sem ninho. ..
E’ qual semente perdida, 
Que ao voltar ao seu eirado, 
O lavrador descuidado 
Deixou tombar no caminho ; 
E quando vem a tormenta, 
Arrancai a sem piedade, 
A triste não ee lamenta 
Da sua triste desgraça !
Herva da rua.. . Quem passa 
Póde esmagal-a á vontade !

Senhor, Senhor! Quando scismo 
Que ha muitas almas que nascem 
Sobre o cairel d’um abysmo, 
E que basta um sopro apenas 
Das tempestades do mundo 
Para se lançar lá no fundo, 
Se tem fundo essas geheuas... 
Ah! Perdoa-me, Senhor! 
Mas por dentro do meu craneo 
Passa a duvida sombria,

venha a | 
decidido pelas armâs, o Ja-

E uma
uma ■

Como lavra immunda c fria 
Nas trevas d'um subterrâneo!

fim de contas, também elles eram res­
ponsáveis.

Mas para que havia ella de revoltar- 
se? Abrigaria ainda alguma esperança? 
—Cada dia que passava, numa espe- 
ctativa vã, advertia-a de que tudo esta­
va realmente acabado para ella, de que 
a sua vida estava fechada para sempre. 
Havia-se resgatado pela confissão sin­
cera do seu erro, pela recusa de accei- 
tar a esmola que lhe fôra offerecida.

Agora tinha que ee resignar á stt 
sorte de rapariga abandonada, seduzida, 
meditar na sua falta, choral-a e expial-a 
n'um eterno isolamento.

Estava num d'esses períodos de pros- 
traeção, d’abnegação, quando uma tar­
de, ouviu á porta um 
nha bem conhecido, inesperado.

Ao ouvil-o, levantou-sc d'tnn salto, 
pallida como uma morta, e correu, para 
o quarto onde se fechou o se deitou.

Não se tinha enganado. 0 passo, a primero encontro «em casa d’ella». 
voz de Pedro, que a mamã Lili intro­
duzia na saleta, chegaram até ella.

Depois, tudo voltou ao silencio e Mar­
tha ficou n'uma tensão terrível de todo quelle; elogios ; fôn 
o seu ser, não se atrevendo nem a es- . que tiiha vestido e enfeitado a irmã, e 
perar, nem a temer ; dentro d’ella tudo j triumjhava ao vêl-a admirada, com um | 
emmudccia; tinha a vida como que sus- vestidi branco que preparara por suas

de Castro
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Não ter mãe, não ter amada, 
Ai, que tristeza tamanha, 
Que dura sorte funesta ! 
Nem a urze da montanha, 
E é coisa bem desgraçada, 
Teve sorte egual a esta.

mãos, com o cuidadoso escrupulo d* uma 
verdadeira mãe.

A um canto, Bajaly segredava ao ou­
vido <le Scrgus:

—E o mesmo... andou com sorte, o 
maroto..

—Hum ! fez o velho, com um abanar 
de cabeça que dizia a sua if-qcductivcl 
desconfiança... esperemos pelo resto...

Ao passar a noiva, ouviu-se um mur­
múrio lisonjeiro.

A namã Lili tinha a àua parte n’a- 
quellei elogios ; fôra ella effectivamente,

E dizer que havendo Deus, 
Fohfc» <l’immenon piedad©, 
Ha creancinhas sem berço 
E almas sem caridade !...

A questão do Extremo-Oriente 
aggrava-se. A resposta da Rússia 
ao gabinete de Tokio não satis­
fez as exigências do Japão, o que 
poderá arrastar este florescente 
império a uma guerra desastrosa. 
E dizemos desastrosa, por que o 
Japão, não obstante possuir uma 
esquadra que causa inveja a al­
gumas nações europeias, e um 
exercito bem disciplinado e aguer­
rido, tem de luctar com difíicul- 
dades insuperáveis.

Quanto a nós, as exigeneias do 
mikado são demasiadas. Exigir á 
Rússia que abandone, ou ao me­
nos que restrinja os seus domí­
nios na Mandchuria, permittindo 
ao Japão a conquista da Corea, 
não é uma exigcncia rasoavel, 
nem delicada: é uma provocação. 
E ninguém pódc acctjsar a na­
ção moscovila de menos attencio- 
sa; ao, contrario, vê-se que tem 
mantido nesta questão uma po-

Ver os lyrios das campinas 
Todos cheios d’alegria, 
E tantas mãos pequeninas 
Sem o pão de cada dia !
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.111.™» Snr.•
Apesar das moitas e mui repetidas 

vezes ter ordenado a V. S.“ d exacto e 
fiel cumprimento de todas as d:spbáiçoes 
policiaes, mais uma vez chamo a sua 
attenção para tudo aquillo que possa 
constituir crime, ou offensas á moral 
publica, por palavras ou obras, — mas 
muito especialmente para os seguintes 
pontos :

Armas — 1 0 Constituindo um crime 
punido pelo artigo 253.° do Codigo Pe­
nal (prisão d’um mez a um anno e mul­

ta a que esteja colloçada em |‘ 
! na muito inferior á Rússia, quer [ 
considerada sob o ponto de vista 

p. _ ~ | militar, quer sob outro ponto de j
Rússia e Japão i viç , i«uerra co,n| u Japao dispondo apenas dos I 

próprios recursos, não póde, ou ao I 
menos, não deve acceitar a lucta | 
— quanto mais provocal-a.

Ha quem affirine que o Japão 
conta com o appoio material e 
moral da Inglaterra e também dos 
Estados Unidos. Não acreditamos 
por duas razões: aos Estados- 
Unidos não convém hostilisar ne­
nhuma das grandes potências ma­
rítimas europeias em vista da pro­
nunciada corrente de antipathia 
que contra a grande republica se 
vae manifestando nos estados sul- 
americanos, para onde os Esta- 
dos-Unidos vão lançando vistas cu- 
biçosas ; e á Inglaterra menos con­
vém ainda lançar-se n’urna aven­
tura estéril, por que a Rússia iria, 
sem necessidade de mobilisar es­
quadras, refazer-se de quaesquer 
prejuízos territoriaes do Oriente, 
tilurgnndo os scuo (JualliliOS 110 
Afghanistan.

E’ lá crivei que a Gran-Breta­
nha, pelo faêto da sua recente 
alliança com o Japão, vá lançar- 
se n’uma aventura quicbotesca — 
ella que tem alargado os seus 
domínios por todo o mundo sem 
sacrificar o seu exercito ?

A guerra no Sul-africano foi 
uma excepção, e foi mais para 
vingar a honra das suas armas, 
do que para se manter na pos­
se do Transwaal. A Inglaterra não 
quereria um grande império na 
Ásia ou na America por lai pre­
ço.

Parece-nos, pois, que caso o

pia- ilincidente russo-japonez
ser
pão terá de luctar só.
guerra com a Rússia não é 

a China.

Vir ao mundo e não ter mãe, 
Percorrer o mundo inteiro, , 
Sem um labio paternal, 
Que nos diga:—filho vem !. . 
E’ como ser forasteiro 
Na própria terra natal !

lilica conciliadora quanto possível 
com a nação sua rival.

O que nos parece facil é pre­
ver, desde já, o triuinpho da Rús­
sia, caso o Japão não desista das 
suas exigeneias ou a diplomacia 
das potências europeias não in­
tervenha amigavelmente no con- 
flicto. O facto de o Japão ter mui­
tos recursos, de ser uma nação 
muito florescente e de estar rela- 
tivamente muito civilisada, se bem 
que a colloca no primeiro logar 
entre as nações asiaticas, não obs-

Foi então que ella sentiu quão pro­
fundamente o amava. Soffria horrivel­
mente por causa daquella nodoa inapa- 
gavel que o tinha afastado d'ella. Com- 
prehenaeu que era aquelle o castigo de 
ter cedido, em tempo. E sentiu o 
pavor da solidão cm que elle a deixava.

Por momentos, revoltava-se contra a 
cobardia da sorte que a acabrunhava. 
Dava-lhe vontade de proclamar bem alto 
a sua falta, de a atirar ao meio da fe­
licidade egoista dos seus — d’aquelles 
dois seres que permaneciam alheios á 
sua magoa — áquella magoa que elles 
tinham ajudado a criar, e da qual, no

Martha passou os primeiros mezes 
do casamento no Vesinet.

Pedro tinha alugado ali uma casa lu­
xuosa, com jardim, aonde vinha ter com 
ella depois de acabar o dia.

Durante toda a semana, passavam as 
’ > um do outro, disfru-

ctando uma felicidade intima, modesta, 
ipressão calma de 

s reina n’aquella aristrocatica po- 
voaçãosinha.

pensa; nem respirava, nem lhe pulsa­
va o coração.

—Martha... Martha... então não 
vens... temos uma coisa para te dizer... 
anda cá...

Ouviu-se, de repente, a ’ ’ , _
jovial; o velho tinha-se arrastado até á 
pora do quarto d'eila.

Martha tentou então 
sem um grito, como uma 
estendida no sobrado.

:a I
No mez seguinte, celebrava-se o ca­

samento de Pedro Fontaleyrac, indus­
trial, com Martha de Norens.

Enchia a egreja uma multidão buli­
çosa, muito variada — gente dos clubs 
e pessoas de alta sociedade, attrahidas

do ’elho nome ou pela velha reputa- I

Gicleux segredava | noites sós, junto
storia, a historia do I ctando uma felic , .....____ ,

augmentada pela impressão calma de
■ paz que
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DISTRIBUIÇÃO CIVEL

Marianna da Cosia da Silva, da fregue­
zia do Lanhas,

Escrivão da 4 ° oflicio, sr. Brandão.

O inglez Ravcnstein lembrou-se 
de investigar qual o espaço de tem­
po necessário para que o nosso glo­
bo deixe de estar habilitado a ali-

vir com promplidão inexcedivel de qual­
quer ponto da Europa quaesquer livros ou 
musicas que lhe sejam podidas e que por 
ventura não tenha no seu estabelecimento.

O boletim é remettido grátis a quem o 
requisitar.

Manoel Henrique de Faria, da freguezia 
de Villa Verde.

Escrivão do 2.’ oflicio, sr. Telles.

Manoel José dos Santos, da freguezia 
de Villa Verde.

Escrivão do 5.° oíBcio, sr. Guimarães.

Domingos José Moreira, da freguezia de 
Arcozello, contra a F. Nacional.

E-crivão do 3.° oflicio, sr. Feio.

25500
15OOO25500
55000 
15000 
55000

' licença, V. 8.* não consentirá 
sua freguezia se [

E' primoroso o d'este anno — o septimó 
da sua publicação.

Livro utilíssimo (como a «Gazeta das 
Aldeias» é jornal indispensável ao agrièúP 
tor) é publicado pelo nosso estimável con­
frade o sr. Julio Gama, um benemerilo da 
agricultura nacional.

Agradecemos ,o exemplar com que fo­
mos brindados.

Abbade de S.Miguel de Carreira 35000 
Abbade de Cervães .
Abbade de Cibões
Abbade de Concieiro
Abbade de Dossãos .
Abbade de Duas Egrejas

. 25500 I Centeio 
. . 15500 . . 55000 
. . 25500 
. . 25500 
. . 55000 
. . 'I5OOO 
. . 5$000 
. , 15000 
» . õfOOO . . 25500 
. . 25500 
. . 25500 
. . 25500

na 
rio seu 

na 
ca-

José Gonçalves de Faria, da freguezia 
de Atheães.

Escrivão do 5.° oflicio, sr. Guimarães.

José Maria Martins, 
Villa Verde.

Escrivão do 2.° oflicio, sr. Telles.

Manoel Soares Rodrigues, da freguezia 
de Barbudo, contra a F. Nacional.

Escrivão do 1.® oflicio, sr. Faria.

se façam tu-

Verde, foi ha diasdepôr nas mãos

Benta Maria do Oliveira da freguezia de 
Prado (Santa Maria).

Escrivão do 2.° oflicio, Telles.

D. Maria Laura de Paiva Telles, da fre­
guezia de Villa Verde.

Escrivão do 5.° oflicio, sr. Guimarães.

Nas cadeias de Vianna do Cas- 
tello deram entrada 5 mulheres e 
2 homens, todos d’este concelho, 
que para alli se dirigiam com 18 
mil caixas dc lumes de enxofre.

Foram capturados pela guarda 
fiscal na freguezia das Neves.

•
Também” deu entrada nas cadeias 

de Braga, João da Costa Ferreira, 
de Cervàcs, o qual foi preso alli 
pela guarda fiscal, por vender lu­
mes de enxofre. Tem de cumprir 
27 dias de prisão, correspondentes 
a egual tempo de multa.

. 15000
Padre Francisco C. M. d’Arauj<>. 15000 i 
Padre Manoel do J.A.Magalhães 15000 
Padre Joaquim José Gonçalves . 15000
Padre José Antonio R5drigues . l^OOO

O fim <io intuído pela fome

E’ 0 titulo de um interessante rsmanc- 
bascado em sccnas da descoberta da Atue 
rica, por I). Julian Caslellanos 0 nstave-

Uma deputação do clero do ar- 
ciprestado d’este concelho, com­
posta dos rev.” Arcipreste e ab- 
bades de Cabanellas, e de Villa

16',882 440440
560
600 

15000 800 
. 560

700 
540 

45200
>80

Durante o praso do trinta dias 
a contar de 15 do corrente, con­
forme annunciou por editaes a 
respecliva junta fiscal de matri­
zes d'este concelho, podem os 
contribuintes apresentar na re­
partição de fazenda d’este conce­
lho, as declarações das alterações 
occorridas nos seus prédios para 
0 serviço do corrente anno.

Livraria Mesquita Pimentel

Acabamos de receber d’esta antiga e 
acreditada livraria sita á rua de D. Pedro, 
na cidade do Porto, 0 n 0 do seu bolqiim 
bibliographico sob 0 titulo de «Noticiário 
de Publicações», correspondente ao mez 
d‘agosto, que agradeoemos.

Este nnmero annuncia uma infinidade 
de livros sobre vários assumptos em por- 
tuguez, franccz c inglez; obras raras e de 
merecimentos, etc.

Vê-se também pelo mesmo boletim que 
referida livraria Mesquita Pimentel tem 

uma agencia especial d’assignaiuras para

do ex.,no e rev.rao sr. Arcebispo 
Primaz para scr entregue a EI-Rei 
uma representação da classe cleri­
cal, e especialmente da parocbial 
d’este mesmo arciprestado, adhe- 
rindo omnimodamente a idêntica 
representação do clero do conce­
lho de Guimarães.

#
Na mesma occasião, aproveitan­

do 0 ensejo, entregou a s. ex.a. 
rev.ma a quantia de 162$500 réis 
para 0 sr. Arcebispo distribuir, á 
sua escolha, por alguns dos esta­
belecimentos de caridade pobres 
da cidade de Braga, em suffragio 
da alma de S. S. Leão XIII, de. 
saudosa memória, substituindo (íe. 
esta fórina as exequias que esta­
vam projectadas.

Eis a relação dos rev.00 
cos que subscreveram :

Parocho de Aboim da Nobrega 
Parocho de Athãcs .
Parocho de Azões 
Abbade de Barbudo . 
Parocho de Barro» . . '. 
Abbade de Cabanellas .
Abbade de S.Thiago de Carreira 15500

mentar os seus habitantes huma­
nos.

Segundo clle, a especie humana 
começará a encontrar-se em face 
d'essa terrível situação, jdesde que 
uo seu effeclivo ulliupabsa o nume­
ro de seis milhares de milhões de 
indivíduos. Desde esse momento es- 
tabelecer-se-ha 0 desequilíbrio en­
tre a producção c 0 consumo, 0 
que terá logai;. segundo os cálculos 
do phantasioso inglez, d aqui a 280 
annos.

Estes cálculos são fundados 
população aclual do globo e 
augmerilo sempre crescente, 
proporção de dez por cento em 
da periodo de dez annos.

Tendo em altènÇão á extensão dó 
terrenos ferieis e iinproductivos, 
que existem á superfície do globo, 
chega 0 sr. Ravcnstein á conclusão 
de que os recursos alimentícios do 
mesmo globo não dão para susten­
tar maior numero de uqidades hu­
manas, do que o já estabelecido.

Para que os nossos leitores se não 
preoccupem demasiadamente com 
a espantosa càtastrophc annuricia- 
da n’esta estatística, aconselhamos- 
lhes que, dc si para si, repitam 
aquelle verso d uma tragédia clás­
sica:
Jc ne veúx pas preveis les raalheurs de si 

loiri 1

. 25500 

. 25500 

. 55000 

. 55OOO 

. 55000
Abbade de S. Mamede d’Eséariz 25500
Parocho de S.Martinho d'Eseariz 15500
Abbade de Esqueiros (arcipreste) 55000 | Dito amarello

Milho alvo 
Feijão branco 
Djto amarello 
Dito fradinho 
Painço
Batatas . 1.1 
Azeite alinu.de> 
Ovos, 6 por

Nos limites da freguezia dc Bar­
budo e de Turiz leve logarantc- 
hontem a festividade e remaria 
de Santo Amaro, que este anno 
foi pouco concorrida devilo ao 
mau estado do tempo.

Antonio dc Souza Ferreira Braga, da 
freguezia de Moure, contra a F. Nacional.

Escrivão do 5.° oflicio, sr. Guimarães.

Manoel José Barbosa Júnior, da fregue- 
guezia de Barbudo, contra a F. Nacional.

Escrivão do 4.° oflicio, sr. Brandão.

ta correspondente), 0 uso e porte d'ar- 1 
mas sem licença, V. 8.* não consentirá 
que na sua freguezia se pratique tal I 
abuso ;

Caça 2." Que se transgridam as 
disposições contidas no Regulamento do' 
ex.m® Governador Civil de 29 de Maio 
de 1902;

Tiros ■— 3.° Que se dêem tiros ;
Fogo — 4.® Que se lance fogo do ar 

dentro dos limites da sua freguezia, ou 
jnnto dos logares raais povoados d'ella, 
quando não seja a distancia tal que se 
presuma não haver sinistro, porque ain­
da n'este caso é necessário que prévia­
mente se tenha prestado fiança n'esta 
administração aos damnos e prejuízos 
que 0 mesmo possa causar, visto que 
ainda assim os póde haver, sendo ex­
pressamente prohibido 0 fogo que con­
tiver dynamite;

Tumultos — õ.° Que 
muitos e desordens;

Mascarada — 6.® Que andem pes­
soas mascaradas fóra da epoca carna­
valesca ;

Jogo — 7.® Que se jogue, sem .se­
rem perseguidos os jogadores;

Gravidez — 8.° V. S.“ fará vir á 
minha presença todas as mulheres sol­
teiras gravidas, o.u indigitadas como taes, 
que ahi appareçam, — acompanhadas 
d’uma participação sua, que as identifi­
que,— afim de assignarem o respectivo 
termo de responsabilidade, para cria­
rem, e não exporem nem abandonarem 
0 que derem á luz;

Lojas de bebidas e de comidas 
— 9.® Que os donos conservem dentro 
dos seus estabelecimentos fóra das 8 
horas da noite desde 0 1.® d’Outubro até 
30 d’Abril, e depois das 9 horas, des­
de o l.° do Maio até 30 de Setembro, 
pessoas extranhas á fatnilia e tenham a 
porta aberta depois das horas indicadas.

Matrizes prediacs
Abbade de Freiriz .
Pnrnntin de Gôme 
Abbade de Goães 
Parocho de Godinhaços . 
Abbade de Goraide . 
Parocho do Gondiães. 
Parocho de Gandoriz 
Abbade da Lage. 
Parocho de Lanhas .
Abbade da Loureira. . -, 
Parocho de Aloure . . <
Abbade de Mós ....
Abbade de Novegilde 
Parocho de Oleiros . 
Abbade de 8t.a Marinha d’Oriz. 25500 
Abbade de S. Miguel d’Oriz . 15500 
Parocho de Paçô.......................... 15500
Abbade de S. Christovão do Pico 25500 
Abbade de S. Paio do Pico. . 55000 
Parocho da Portella .... 15000 
Parocho de St • Maria de Prado 25500 
Abbade de S. Miguel de Prado. 55000 
Abbade de Rio-mau. . . . 55000
Parocho de Sabariz .... 15500 
Abbade de Sande .... 25500 
Abbade de Soutello .... 5$000 
Abbade de Turiz.......................... 25500
Abbade dc S. Pedro de Valbom 15500 
Parocho de S. Mart.® de Valbom 25500 
Abbade de Villarinho 
Abbade de Parada de Gatim 
Abbade de Pedregaes . 
Abbade de Atheães .

. 25500 

. 25500 

. 25500 
. 25500

Abbade de S. Vicente da Ponte. 5$000 
Abbade de Villa Verde . . . 25500
Padre Manoel José Ruiz. da Cruz 15500 
Padre José Antonio de Macedo. 15000 
Padre Antonio Joaquim da Silva 15000 J 
Padre José Gonçalves d'Oliveira 15000 j 
Padre Francisco d’Azevedo Lima 15000 ; a 
Padre José J. da Silva Bacellar. 15000 i i
Padre Avelino LopesPojeira . 15000 I todos os jornaes estrangeiros e que manda

Realisa-se na proxiina quarta- 
feira na pittorcsca villa de Prado 
a importante feira annual e ro­
maria de S. Sebastião, que cos­
tuma scr muito concorrida.

Obras publicas e camara

Chamamos a attenção do cx.ni° 
director das obras publicas does­
te districto para o estado lasti­
moso em que se encontra a es­
trada real n.° 3, n’esta villa, des­
de o local denominado Bom Re­
tiro até ao Campo da Feira.

O Bom Retiro que é um local 
de cotnmodidade para o publico, 
por ser o cruzamento das estra­
das e sitio de embarque e desem­
barque dos diversos passageiros, 
está n'um estado de tal modo ver­
gonhoso, que se torna relativa­
mente melhor o tnais desprezado 
caminho de aldeia.

Ahi ha um terreno que suppo- 
mos pertencer á ex."‘" camara e 
independente do leito das estra­
das; por outra, ha um pequeno 
largo que. se prestava a ser ajar­
dinado, ou pelo menos e em ul­
tima analyse posto em estado de 
poder scr usufruído pelo publico, 
mandando-se proceder á devida 
terraplanagem, desobstrucção | de 
entulhos o esgotamento de agoas.

Por nos parecer justo este pe­
dido, esperamos que a ex m® ca­
mara o tome na devida consi­
deração, na parte que lhe diz 
respeito, como é de esperar do 
muito zelo e illuslração dos seus 
vereadores, sempre promplos, ein 
attender os interesses do publico.

Maria Thereza Alves Soares da fregue­
zia de Barbudo.

Escrivão do 4.° oflicio, sr. Brandão.

No mercado que se realisou hontenf 
no Pico de Regalados, os generos re- 
giiaram pelos preços seguintes :

Milho branco.

alinu.de


FOLHA DE VILLA VERDE

1663)

Éditos de 30 dias

Verifiquei
0 juiz de direito.

1666) Ar. Souto.

N. Souto.

0 escrivão,

Gaspar Augusto Telles. 1665) N. Souto.

valiada em 1 $800 rs. leirões, e tem servidão O escrivão

Arrematação

Uma morada de ca-

1

QC

Comarca de Vllla 
Verde

Verifiquei,

O juiz de direito.

Verifiquei,

O juiz de direito,

O escrivão,

Antonio Ignacio Machado liran- 
dão.

pagamento de assignatura? lambem podem 
•er pcssoahnentn effecluadas na Agencia 
Central da.«Gazela das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porlo.

Guerreiro e Monge

em 1 
qualquer preço offere-

Pelo presente são ci­
tados lodosos credores 
incertos dos executa­
dos, para deduzirem os 
seus direitos dentro do 
prazo legal.

In iilo tempore...
Detido á amabilidade do seu illustre 

auctor, acabamos de receber este belle 
livro de Trindade Coelho, o primoroso 
conlista e brilhantíssimo èscriptor '«fóe oc- 
cupa na liltcratura porlngucza um logar 
hors-legne. l

No livro em questão decorrém apressa» 
de e rlegremenle varias scenas da Vida de 
Coimbra, d’aquellas que nunce esqúecem 
aos que por lá passeram e que por vezes 
eem eceo cá ao longe, a muita distancias 
das margens do Mondego.

Estudantes, lentes e futricas, tricanas e 
bedeis— tudo vive no livro de Trindade 
Coelho. Por vezes a gravura nitida c 
primorosa vem em auxilio da prosa bri-, 
hante e viva.
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Esta casa tem á venda lodos os livros 
oflicialmente approvados, para instrucção 
primaria c cursos dos lyceus.

Agradecemos a ofTerla e recommenda- 
mol-os aos interessados em vista dos ma­
gníficos resultados obtidos nos diversos 
institutos de ensino.

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul- 

limo numero d)esle excellenle semanario 
lllustrad.0 de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uleis, proficiente 
mente dirigido peio nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216 — Porlo. Mas a inscripçfío e

N. Souto.
O escrivão,

Francisco Assis de Faria.

Comarca dc Vllla 
Verde

Esgotada completamente a cdicção do 
Guerreiro e Monge, o já hoje celebre ro­
mance historico de Anlonio de Campos Jú­
nior, onde são reproduzidos com mão de 
mestre os episodios da aventurosa jornada 
da India. a empreza do nosso collega o 
«Século», vera de encetar uma nova edic- 
ção que — estamos d’isso bem seguros— 
brevemente se esgotará também. A cdicção 
é feita nas melhores condições e a sua ec 
quisição aciliflada o mais possível.

Comarca dc vllla 
Verde

Verifiquei,

O juiz de direito,

No inventario por 
obito de Maria José 
de Macedo, viuva, que 
foi de Cabanellas, cor­
rem éditos de trinta 
dias, a citar o credor 
Antonio Fernandes Lo­
pes Cabanellas, da ci­
dade de Braga, para 
deduzir os seus direi­
tos no mesmo inven­
tario.

Arrematação

No dia 17 do cor­
rente mez, por 11 ho­
ras da manhã, á por­
ta do tribunal judicial, 
d’esta comarca de Vil- 
la Verde, conforme o 
deliberado e resolvido 
no inventario por obito 
de Bernarda da Silva e 
marido Francisco José 
Barbosa,moradores que

auclor do romance «As Duas Marlyres», 
que os srs. Belem á C.‘, da rua do Ma­
rechal Saldanh. em Lisboa, está publican­
do em magnifica edição.

As condições dassignatura são : 20 réis 
cada caderneta semanal dc 2 folhas, 16 
paginas — 40 réis cada caderneta sema­
nal de i folhas, 32 paginas — 200 réis 
cada tomo mensal cm brochura.

Livros dinstrucção publica
Foram-nos offerccidos e temos cm nos­

so poder um exemplar da Grammalica 
Francoza e o Manual de Conversação, 
je José Miguel dos Santos, approvados of- 
ficialmente, edições da importante livraria 
Moraes, de João d’Araujo Moraes. á rua

Assumpção, 49. 54—Lisboa.da

casa da vivenda, ava­
liada em 175$000 rs.

Um ieirão composta 
de dois vallos ou co- 
moros de terra lavra- | 
dia, vidonho, matto e 
lenlia, com casa para 
abrigo de lenha, e par­
te de eira e uma oli­
veira, e com coberto, 
avaliado em 59$000 
réis,

Bouça de matto, le-

si tem, e que pro rata I 
lhe pertencer, e dá ser­
vidão de carro, pé e I 
rego para os demais |

foram da fregtiezia de sua avaliaçãoe será eu- 
São Mamede de Esca- tregue a quern maior 
riz, entram terceira vez lanço oflerecer acima 

praça por todo e • da dita metade, sendo 
.«■ . o seu pIO(|uc|0 parji

eido e serão entregues . pagamento da ordem 
quem mais dér livre executiva contra Dona 

. i e Ro­
cha. e marido João Ba­
tista Ferreira, da fre- 
guezia de Geme, a re­
serva que a estes é 
obrigada a pagar sua 
filha Dona Marqueza 
da Graça Ferreira da 
Rocha, lambem de Ge­
me, consistente em 170 
litros de milho grosso 
e 72 litros de vinho 
verde, que esta annual- 
menle paga áquelles 
paes, no valor de réis 
78S644.

—Uma caixa de casta-' do portal, servidão da 
nho, velha, que levará 1 
675 litros 280 millili- 
tros, avaliada em 500 
réis. — Duas cadeiras 
velhas, uma com as­
sento de pau e outra 
com assento de palhi­
nha, avaliadas em 200 
réis. — Uma meza de 
madeira de pinho, or­
dinária, avaliada em 
120 réis.
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de contribuição de re-| Emilia da Graça 
gisto e mais despezas 
que tudo será por con­
ta do arrematante os 
prédios pertencentes ao 
mesmo casal e são os 
seguintes:

Bouça de Penoncos, 
de matto e pinheiros, 
no sitio deste nome, 
fregnezia de São Ma­
mede d’Escariz, forei- 
ra á Gamara Munici­
pal com 25 réis com 
laudemio da quarente­
na.

Cortelho de Rejufe, 
de lavradio e vidonho, 
no sitio deste nome, 
freguezia de São Mar- 
tinho d’Eseariz, íoreiro 
ao Paço de Freiriz, com 
o fôro annual de 67 li­
tros 528 millilitros de 
milhão, com laudemio 
da (quarentena.

Pelo presente são ci­
tados lodos os credo­
res incertos do cazal 
inventariado para de­
duzirem os seus direi­
tos dentro do praso le­
gal.

Antonio Ignacio Machado Bran ’ 
dão.

ANNUNCIOS P“£ niniwiiuiwv isa|as> vaj.andas cosi_ 
nha e lojas, quinteiro 
e portal dentrada, por 
onde tem e dá servi­
dão para todos os lei­
rões e casas da inven- 
tariante e demais in­
teressados sitas no lo­
gar do Ribeiro, fregue- 
zia de Turiz, avaliadas 
em 100^000 réis.

A terra pegada á ca­
sa, com laranjeiras e 
arvores de vinho, com 
ramada construída de 
novo, que se compõe 
de tres comoros de ter­
ra lavradia, com agua 
de lima e rega, que pro 
rata lhe tocar, da poça 
privativa do casal, ava­
liada em 72$000 réis.

Leirãoda Herva, de 
lavradio e vidonho, com 
agua de lima e rega 
que pro rata lhe tocar, 
da poça privativa do 
casal, avaliado em rs. 
95^500.

A leira Estreita, de 
lavradio e vidonho, e 
agua de lima e rega da 
poça do Eirado, que 
pro rata lhe tocar, ava­
liada em 75$500 réis.

A leira da Poça, de 
lavradio e vidonho, e 
agua da poça que em

Comarca <lc Vllla 
Verde

Arrematação
No dia 24 do pro- 

ximo mez de Janeiro, 
á porta do tribunal ju-1 
dicial d esta comarca, 
por 11 horas da ma­
nhã, por deliberação do 
respectivo conselho dc 
familia, no inventario 
por obito de Maria Jo- 
sepha d’Araújo, mora­
dora que foi na fregue- 
zia de Turiz, desta co­
marca, e para paga­
mento do passivo, cus­
tas e sellos do mesmo 
inventario, se teem de 
arrematar e serem en­
treguem a quem maior 
lanço offerecer acima 
da sua avaliação, fican­
do a contribuição de 
registro por inteiro a 
cargo dos arrematan­
tes, os seguintes bens:

Um pipo de madei­
ra de castanho, arcado 
de pau e ferro, em bom 
uso, que levará 500 li­
tros, avaliado em réis 
3$000.—Uma dorna de 
castanho, arcada’de pau 
e um arco de ferro, em 
bom uso, avaliada em 
3$000 réis -Uma com- 
moda de castanho, com 
um gavetão e tres ga­
vetas, em bom uso, a-

nha* e pinheiros, ava- ! 
liada em 155$000 rs.

Todos estes prédios 
são sitos no referido 
logar do "Ribeiro, fre- 
guezia de Turiz.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos que se jul­
guem com direito aos 
prédios a arrematar, a 
fim de o deduzirem, 
querendo.
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No dia 17 do cor-'i 
rente, por 1 I horas da 
manhã á porta do tri­
bunal judicial d esta co- , 
marca de Villa Verde ' 
entra segunda vez em 
praça por metade da i
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FOLHA DE VIL LA VERDE

NOV A COLLEGÇAO POPULAR ABC
luxuosamente illustradas

JOÀO CHAGAS e ex-tenente COELHO

Preço de cada fascículo 100 réis

ASSIGNATURA PERMANENTE

Novo romance de grande sensação

extenso texto, 73 gravuras

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
p RIODR ILLUSTRRDfl

aoo3000
160

C guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

0 SELVAGEM
Por ÊMILE UlCnEBOVRG

colorio
400
300

I

Idolphe d'Enncry

A FILHA D0 CONDEMNADO!

HISTORIA
da

REVOLTA DO PORTO 
em

31 DE JANEIRO DE 1891
fflO CIIIIISWl
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto c 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

80 paginas

b rangendo todas as matérias respeitantes 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com
o retraio do insigne professor FERRE1RA LAPA.

Villa Verde—Officina d’impressilo de Sá Pereira —1903 
de Sá Pereira

* Jorna, e modas para senhoras e 
creanças

Assigna-so c vende-sena antiga 
casa Bcrlrand José Bastos, rua 
Garrell (Chiado) 73,75—Lisboa.

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores andores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

a esta industria agrícola e

Pedidos áLivraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,-Porto

imni tu™ m; nmiçio 
Hue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino ; 
Porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M.RODRIGUES DE MORAES 

rata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias 
desde a vindima, até oconcerlo e melhoramento dos diversos vinhos 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir e 
(ratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemenle 
rãtica, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, constitninflo

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

Assigna-se aos fascículos semanaes de 1(5 paginas, ao pjeço 
de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco^cfascicnlos, no preço 
do 300 reis—pagos no acto da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrática de Oorlugal». rua dos Dou- 
rsdores, 29, Liaboa, o á «Agencia de Publicidade do Norie», 
rua de Santa Catnarina, 155, Poilo. - Mas localtdades das pro­
víncias.—eru casa dos agentes.

DO fOVO
Para aprender a ler 

Por TRINDADE COELHO
com desenhos d<_

RAPHAEL BORDALLO Plb EIRO

Avulso so réis, pelo correio CS réis

Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 ’/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/0; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %

A' venda em todas as livrarias do paiz. ilhas e ultramar 
o na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
BUA DO OURO,242, 1.«-LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiratnenie admiravel e pela itnpros 
sionanle contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
o esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia litteraria de 
valiosissiino quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululainenlo 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas coinmovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem A C.« a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
meracimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza L'ENFANT LiU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderitna 
ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis-

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illnstrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co si 3 grav. por semana j 15 folbas com 15 grav. por mez 
«40 réis | 300 réis

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE 

a viagem dc vasco da Gama á índia

BRINDES A TODOS OS ASSiGNANTES
0 ma trágico e emocionante dos ron ncos até hoje publica­

dos por esta empreza 1 Entrecho dign do auclor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirado) , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama do amor e de ciúme, de abnegação e do heroismol 
Luclas terríveis com a natureza e com os homens atravez Je 
paizes longiquos e mysleriosos 1 Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a seção 1 accendendo enthusiasraos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illuslrados dislribuid grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Rerebetn-se des­

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrelt. 73 e 75—Lisboa.

» ediçii-; com figu.-:nos 
Trimeslpc 1100 [ 'mo. 
Semestre 2100 | A ulso 
2. ediçõo com figurinos co lo 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Grande edição de tu-.». lustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e rep oducção chimica, cuida­

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illnst. 300 rs
E' esta a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao de 

cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás 'primoiras con 
quistas dos portnguezes no Oriente. A 1.a e a 2." coinpleiamen 
tamenle se exgotmam em menos de um annc, chegande alguns 
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, on seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

pagos no aclo da entrega; par 
as provincas franco dc port 
Os assignnnles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber inais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lhe forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que linalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escripiorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozciros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso quo a obra so 
acha toda impressa.

Descripcão illustrada com os relralos d‘EI-Rei D. Manoel e de I 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque i 
nà praia do Raslello em 8 de Julho dc 1497, e das recepções na 
udia o cm Lioboa.

E um grandioso panorama de Belem

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.* vae pu­
blicar em breve, e cujas situa­
ções altamente dramalicas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
cm França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro 
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o 1 recendo-lhes a emoci- 
nante >bra

O SELVAGEM

Aos vinhateiros portnguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adquirir o

te esgotaram como por encan 
so. Richebourg. um dos mais 
populares c queridos escripto- 
jes, accentuou cm

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

Por T UNO DASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 pagjnas 

«da. in-4.*, grande formato, contendo cada fáiciculo V <uai/ni. 
ccas gravuras; ou a tomos mensaes de 1(1 folhas d 8 p.-pinns 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo | Tc.n> mensal , eis
Brindes a todos os angariadores d'assignainras nas condiçõe !

dos prospectos. Acceitair.-se correspondemos n’esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda- . .

naa.62, —Lisboa. ! Administrador, Bernardo A.


